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Resumo: Este artigo apresenta considerações sobre trabalho de conclusão da au-
tora, desenvolvido no curso de Design Gráfico da Universidade Federal de Pelotas, 
o qual aborda como tema central a análise e descrição do método de geração de 
alternativas denominado como método Colagem Bibi. Este, foi empregado para 
geração e criação de um modelo de embalagem da marca fictícia de doces ca-
seiros: Chimia da Vó Vanda.
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INTRODUÇÃO
Em planejamentos e projetos, a prática para cada ação envol-
ve um código de desempenho. Tendo como exemplo os ho-
mens pré-históricos, para assegurar seu alimento através da 
caça, acompanhavam e cercavam a migração das manadas 
de animais com seus arcos, flechas e qualquer outra ferra-
menta utilizada no período. Pode-se dizer que o homem se 
comporta de forma metódica em seu dia-a-dia; desde as ati-
vidades mais triviais, até as mais complexas. Dentro do âmbi-
to do design, o estudo de métodos é um hábito estruturado 
para o designer. Com isso, há um largo campo de possibili-
dades de métodos e inúmeras bibliografias que falam sobre 
esses; e é algo que está sempre sendo reinventado e aprimo-
rado conforme o perfil do designer. É deveras um típico erro, 
talvez mais usual para com os iniciantes nessa carreira, julgar 
que o uso de um método se coloca de maneira restritiva aos 
caminhos passíveis de serem encontrados e explorados. En-
tão, para isso, uma atividade otimista para esses designers 
é reconhecer e codificar essas etapas; isso visto que é im-
prescindível compreender a importância do uso apropriado 
de um método ao projetar como quando se é compreendida 
cada questão do projeto, o designer se torna mais apto a re-
conhecer todas as peças importantes de serem trabalhadas 
e também, reconhece com mais facilidade as resoluções mais 
apropriadas a serem tomadas.

Isso pode ser ocasionado de diversas maneiras, mas no 
caso do estudo desse artigo, a partir do momento que foi per-
cebido um exercício de forma habitual, exercendo a mesma 
atividade sempre que precisava conceber um projeto gráfico, 
considerou-se a possibilidade de tornar esse um objeto de 
estudo pensando que poderia contribuir com outros desig-
ners. Essa prática habitual foi nomeada como método Cola-
gem Bibi – nome o qual possui um aspecto lúdico, já que este 
é o apelido de infância da autora do método e desse estudo.

Portanto, o objetivo deste presente artigo é compreen-
der o método Colagem Bibi, o qual está vinculado à fase de 
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geração de ideias; e para além disso, o enfoque perpassa 
também pela utilização na sua forma prática, em um projeto 
de embalagem – utilizando uma marca fictícia, convindo so-
mente na condição de um modelo.

A REVISÃO DA LITERATURA
As seções a seguir, apresentam a revisão de algumas li-
teraturas em livros de design, contendo tópicos que fo-
ram importantes durante o processo do desenvolvimen-
to do método Colagem Bibi.

A GERAÇÃO DE ALTERNATIVAS
A geração de alternativas é pertencente ao processo projetu-
al situada no período intermediário do processo, e é onde de 
fato o produto começa a tomar forma e também o momento 
onde o designer considera todas as resultantes das proble-
matizações feitas anteriormente durante o briefing, onde o 
mesmo decidiu os caminhos que pretende seguir no projeto; 
para então começar a moldar de forma prática o produto que 
será exposto e consumido pelo mercado posteriormente.

“ Ou seja, como etapa projetual, a geração de alternativas 
exige do designer conhecimentos prévios, como o 
domínio de técnicas de desenho e criação, além da 
identificação e da formalização de um problema, vinculado 
a determinadas necessidades e balizado por diferentes 
fatores – de ordem ergonômica, perceptiva, antropológica, 
tecnológica, econômica e ecológica (CALZA, Márlon Uliana; 
POLIDORO, Marina Bortoluz, 2015, apud REDIG, 2005).

Por conseguinte, a etapa de geração de alternativas é 
uma importante etapa em um trabalho de design, por mediar 
a primeira fase, onde ocorre a fundamentação do projeto 
com o resultado final, considerando os quesitos encontra-
dos previamente e trabalhando de forma criativa e intuitiva. 
Além disso, é válido ressaltar que essa etapa não tem um 
número máximo, ou mínimo, de tentativas de geração das 
alternativas; podendo ser testadas pelo designer quantas ve-
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zes ele julgar necessário para originar um produto de design 
pertinente e de qualidade.

A fim de observar métodos já utilizados pelos designers, 
com a finalidade de sustentar o funcionamento do método 
Colagem Bibi, para além, evidentemente, da usual revisão 
literária que todo o pesquisador pratica em seus trabalhos, 
revisaremos dois métodos os quais se apresentam de forma 
consistente e também constante no meio de trabalho do de-
sign: o Brainstorming e o Método Delphi.

O BRAINSTORMING
Principiando o estudo, este método que é tão eficaz e adap-
tável em tantos gêneros de projetos, tanto de design como 
de outras áreas, o Brainstorming foi criado por um publicitá-
rio estadunidense chamado Alex Osborn, e é vista por muitas 
agências como uma dinâmica de grupo para dar cargo de re-
solver problemas ou desenvolver ideias inovadoras. Quanto 
a este, em um primeiro momento visa a quantidade e não 
qualidade – que é precedente a isso. Brainstorming, ou tem-
pestade de ideias em português, é a ferramenta a qual se 
caracteriza por, através do pensamento livre sem limites, al-
cançar soluções improváveis. Isto se manifesta de forma que 
o brainstromer[3] faz o uso do conjunto das ideias imaginati-
vas obtidas pelos stormers[4], e então, as combina e recombi-
na para que estas se tornem atividades mais palpáveis para 
exercer seu papel de solucionar o problema de design. De 
outro modo, o brainstorming é uma espécie de dinâmica em 
grupo, ou individual, o qual estimula o pensamento criativo 
através da atividade de gerar ideias e pensamentos abundan-
temente e, dessa forma, resolver os problemas e o desenvol-
vimento de ideias inovadoras.

Existem alguns princípios básicos que ajudam a sessão 
de brainstorming ficar mais organizada e que auxilia na hora 
da geração de ideias; mais precisamente cinco princípios e 
uma sugestão (CIARLINI, Juliana; 2014). A primeira atenta-se 
a esquecer qualquer tipo de julgamento. As ideias expostas 

[18]  Aquele que conduz o 
processo de brainstorming.

[19]  Aquelas que fazem 
parte da equipe.
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por um participante da equipe são tão importantes quanto 
as ideias de um outro. Por mais que o primeiro não concorde 
com o segundo, por exemplo, esse não é o momento de fa-
zer críticas ou censuras. Com isso, outro princípio levantado 
é em relação a igualdade de oportunidade, o qual possui va-
lores relacionados ao anterior, contudo, este ainda considera 
a situação onde o designer precisa trabalhar em uma equipe 
que é integrada também por profissionais de outras áreas. 
Tendo essa situação em vista, todos devem sempre lembrar 
que fazem parte de uma mesma equipe e todos têm o direi-
to de apresentar as ideias para o grupo do mesmo modo. O 
terceiro, fala sobre focar na quantidade. Como dito anteci-
padamente, no início o brainstorming visa uma grande quan-
tidade de ideias; por isso o designer não deve se conter e 
procurar já de início filtrar as ideias. Esse é o momento de 
gerar o maior número de alternativas. O quarto princípio diz 
respeito ao “entire freedom” (completa liberdade, tradução li-
vre) – como coloca a autora. O significado disso está no argu-
mento de que seja qual for a ideia, essa é bem vinda. Como 
o brainstorming ocorre após identificado o problema de de-
sign, nesta etapa há um direcionamento do caminho exigido, 
portanto, a ideia mais simples pode surtir efeito e ser a base 
para uma solução. Por último, temos o quinto princípio: mu-
dança e recombinação. Fazer combinações distintas, pode 
resultar na construção de melhores ideias. Novas conexões 
muitas vezes são ascendentes a resultados interessantes e 
que solucionam o problema.

Contudo, é imprescindível esclarecer que essa estrutura 
vista até esse momento da conceituação do brainstorming 
é somente uma das formas de aplicação dessa técnica. Essa 
é a denominada brainstorming classic. As outras formas de 
se trabalhar essa técnica são variações as quais julga-se des-
necessário explanar aqui por não apresentarem vastas dis-
tinções no foco projetual.
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O MÉTODO DELPHI
Uma outra geração de alternativa, como listada anteriormen-
te, que será objeto de estudo é o chamado Método Delphi. 
Seu nome provém do “Oráculo de Delphos”[5] e foi desenvol-
vido na década de 1950 pelos órgãos de defesa dos Estados 
Unidos. Esse método tem como principal objetivo facilitar e 
melhorar as tomadas de decisões, isso dado a uma caracte-
rística incomum: não exige interação presencial. Essa geração 
de alternativa, usualmente se procede por meio de um ques-
tionário, o qual é respondido por todo os designers partici-
pantes de forma sequencial, onde o segundo resume a res-
posta do primeiro e assim gradativamente, a fim de construir 
uma espécie de resposta coletiva. A cada “rodada”, os resul-

[20]  Considerado mais 
importante centro religioso 
da cidade de Delfos, na Grécia 
antiga (8 a.c. e 2 a.c.), por ser 
procurado por diversas pessoas 
que supostamente recebiam 
previsões sobre o futuro, 
conselhos e orientações. (SUPER 
INTERESSANTE. O que era o 
Oráculo de Delfos?. Disponível 
em: <https://bit.ly/3nzJWEA> 
Acesso em: 14 de maio de 2019).

Figura 1 – Os 5 princípios 
básicos do brainstorming e 
1 sugestão. Fonte: Elaborado 
pela autora (2019)
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tados são analisados por pesquisadores, os quais observam 
as tendências e as opiniões dissonantes, as justificativas e 
outros, para reunir essas informações e então as reenviar ao 
grupo. Com isso, os participantes têm a oportunidade de al-
terar, aperfeiçoar ou até mesmo, defender as suas respostas; 
enviando-as de volta aos pesquisadores que por sua vez, ela-
boram um novo questionário, onde o processo se repete até 
o momento em que se entra em um consenso, em vista que a 
cada rodada, os pesquisadores também expõe suas opiniões. 
No método Delphi é suposto que as pessoas partilhem as 
suas premissas e não apenas as suas conclusões. (MARQUES, 
J. B. V., FREITAS, D. D. apud Facione, 1990, p. 55).

Há três tipologias do estudo Delphi descritas na literatu-
ra – o convencional, o normativo e o Policy Delphi.

O convencional, é o qual o tem como objetivo procurar 
a opinião do grupo a respeito de um assunto embasado em 
um tipo de previsão. O normativo, no entanto, estabelece ob-
jetivos com base no que se deseja que vá ocorrer, e não em 

Figura 2 – Esquema do 
processo Método Delphi. Fonte: 
Elaborado pela autora (2019)
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previsões do que ocorrerá. O Policy Delphi, normalmente pro-
cura gerar pontos de vista opostos sobre um assunto especí-
fico, geralmente envolvendo questões políticas e sua imple-
mentação. Se opondo diretamente ao Delphi convencional, 
esse foca justamente nas divergências ao invés do consenso.

O BRIEFING FICTÍCIO
Como documentado anteriormente, neste presente artigo, 
será concebida uma embalagem como um exemplo do em-
prego, na prática, do método Colagem Bibi. Com isso, ao lon-
go do desenvolvimento desse artigo, percebeu-se que é mais 
eficiente, apresentar o briefing dessa embalagem fictícia em 
um primeiro momento para após isso, ser apresentado a es-
trutura da Colagem Bibi, porque do contrário, além de não 
ser possível assegurar a compreensão total do texto, o mes-
mo poderia se desdobrar deveras repetitivo.

Com essas declarações, portanto, o desenrolamento do 
briefing se dá por respondermos algumas questões. Para este 
modo, será suposto que uma senhora idosa, que se chama 
Vanda é a cliente que demanda da produção de embalagens 
de doce caseiro, feito a partir das frutas maçã, figo e abó-
bora, feito a partir de uma prática cultural da descendência 
de alemães onde a receita foi aprendida no âmbito fami-
liar, passada entre gerações, e que este doce é produzido 
em seu próprio domicílio.

Fazendo o uso dessas informações, para melhor entendi-
mento destas, será utilizado um modelo proposto por Noble 
e Bestley (2005) o qual eles fragmentam o briefing em um es-
quema separado em três etapas: o campo de estudo, que se 
caracteriza pela disposição inicial das características das fun-
ções e que responde às questões mais básicas. Neste caso 
então, a função se caracteriza por conceber uma embalagem 
de doce de fruta caseiro, o qual é produzido em casa por uma 
única cozinheira, utilizando as frutas do próprio pomar e sob 
encomenda. Portanto, estima-se que os custos devem cobrir 
a despesa com embalagens reservas, para cada sabor da fru-
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ta, considerando todos os materiais e os elementos gráficos 
impressos, gás de fogão e o transporte do produto para o 
ponto de venda ou a entrega para o consumidor. A segunda 
parte da fragmentação do briefing, está dentro do foco proje-
tual, onde é dividido em dois sub ramos, denominados como 
<context-definition>[6] o qual responde essas perguntas mais 
específicas como tipo de público alvo, e o <context-experi-
ment>[7] é designado a testes, melhorias e experimentações 
para quando o produto já está no mercado. Dessa forma, o 
que nos interessa nesse momento, é que <context-defini-
tion> aponta que a embalagem é para o público que possui 
o hábito de consumir chimia e que está familiarizado com 
o termo, no entanto, a embalagem ainda deve ser objetiva 
e esclarecendo desde o princípio o produto que é, a fim de 
não descartar outros públicos. Por último, o briefing ainda é 
fragmentado em uma última parte, a chamada metodologia 
de execução, que é a parte que possui maior ligação prática 
com o método de geração de ideias utilizado (que neste caso 
é a Colagem Bibi), nessa vamos estabelecer o caminho que o 
designer deve considerar para elaborar a comunicação visu-
al, o qual aqui deverá ser de um produto com características 
que evoquem o artesanal e caseiro.

[21]  Em tradução livre, significa 
contexto e definição. No 
entanto, entendeu-se que não 
seria necessário traduzi-lo.

[22]  Em tradução livre, significa 
contexto e experimentação.

Figura 4 – Organograma da 
estrutura do briefing a partir da 
proposta de Noble e Bestley. Fonte: 
Elaborado pela autora (2019).
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Tabela 1 – Análise taxonômica 
do mercado, produto e 
consumidor. Fonte: Elaborado 
pela autora (2019).

Como um último requisito antes de ser iniciado a de-
monstração do método Colagem Bibi, abaixo será apresenta-
do um esquema de produzido a partir de uma breve análise 
taxonômica do mercado, produto e consumidor; utilizando 
como fonte a sites de busca como o Google e o Pinterest.
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A COLAGEM BIBI
A fim de fazer uma contextualização dessa geração de ideias 
que irá ser analisado e, com a finalidade de reconhecimento 
do método, este foi denominado “Colagem Bibi”, por ser o 
apelido da autora deste trabalho. Este método, se apresenta 
como uma colagem visual a partir da coleta de informações 
que inspiram os caminhos a serem seguidos. Chamado de 
colagem visual em razão dos elementos estarem sobrepos-
tos, como se tivessem sidos recortados e colados. A Colagem 
Bibi configura um tipo de mockup; o qual determina os gra-
fismos que serão utilizados e os espaços a serem ocupados 
no processo projetual da embalagem. Na intenção desse con-
texto facilitar a visualização mental de como essa geração de 
ideias funciona, pode-se dizer, de forma imaginativa e com-
parativa, que o método se dá através do resultado da junção 
do wireframe hifi[8] com o mockup[9].

O método Colagem Bibi, se inicia com o feitio de compre-
ender o briefing, considerando todos os dados levantados no 
capítulo anterior, o primeiro passo foi transcrever utilizando 
papel e caneta, esses dados. É possível que essa etapa seja 
descartada por pessoas que não possuem o mesmo afinco 
com a materialidade do papel e caneta.

[23]  Wireframe high fidelity são 
protótipos de representação do 
produto final, constantemente 
utilizados em projetos de 
design digital como na 
elaboração de sites. (JUST IN 
MIND. Low fidelity vs high 
fidelity wireframes: what’s 
the difference?. Disponível em: 
<https://bit.ly/3nivIrI> Acesso 
em: 27 de junho de 2019)

[24]  É um modelo em escala 
usado para demonstração 
da ideia pretendida pelos 
designers, sem ser necessário 
produzir um protótipo material 
do projeto. (WIKIPÉDIA. 
Mockup. Disponível em: 
<https://bit.ly/34g7tTo> Acesso 
em: 27 de junho de 2019)

Figura 5 – Fotografia dados 
revistos. Fonte: Acervo da autora.
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Posteriormente, se acessa a alguma plataforma de ins-
piração a partir do navegador, buscando produtos similares 
com o que se deseja produzir.

Figura 6 – Print Screen Pinterest. 
Fonte: Acervo da autora.

Figura 7 – Print Screen Behance. 
Fonte: Acervo da autora.



213
ISSN: 2594-4398

http://periodicos.ifsul.edu.br/index.php/poliedro

Pelotas, RS - Brasil | v. 04 | n. 04 | p. 201 a 225 | dez. 2020

Após esse tempo de estudo e buscando inspiração, é hora 
de abrir o software desejado. Neste caso foi o Adobe Illustra-
tor CS6. Com o Illustrator aberto, criou-se um moodboard[10]. [25]  Em tradução livre para 

o português “quadro de 
atmosfera”, é amplamente 
utilizados por designers de 
diversas áreas com o intuito 
de organizar e traduzir 
visualmente uma ideia. 
(MEU ESTILO DECOR. Você 
sabe o que é Moodboard?. 
Disponível em: <https://bit.
ly/3nnXXFw> Acesso em: 
19 de novembro de 2019)

Figura 8 – Moodboard Colagem 
Bibi. Fonte: Acervo da autora.

Com o moodboard feito, percebeu-se que antes de co-
meçar a montar a Colagem Bibi, era melhor primeiro criar o 
logotipo e no nome da marca. Isso em razão que, sem o logo-
tipo, ficaria complicado planejar os espaços a ocupar e pre-
ver suas dimensões para aplicá-lo, além de alocar as outras 
informações e elementos gráficos. Então, foram executados 
os dois últimos passos mostrados acima.
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Seguindo as referências deste, o primeiro passo foi pro-
duzir o desenho de uma pessoa idosa, o propósito do logo. 
Por ser uma senhora que produz os doces a partir das frutas 
de seu próprio pomar, empregou-se o desenho de um cha-
péu sobre sua cabeça, pelo lúdico ao imaginar essa persona 
indo colher os frutos das árvores sob o sol.

A tipografia, do logotipo, expressa: Chimia (da) Vó Van-
da. O primeiro, reúne dois que compõem o principal ponto-
-conceito da marca: costume e tradição. Com isso, a escrita 
“chimia” – ao invés de doce ou geléia – agrega justamente no 
resgate de um costume, por ser uma palavra aportuguesada 
e também, apela a um nicho de mercado, que são aqueles 
cujo possuem costume de consumir esse tipo de produto. 
Agora, o “Vó Vanda” apesar de possuir, de fato um nome, re-
presenta mais um conceito do que uma designação. O fato 
de estar escrito o termo “Vó”, trás uma ideia de qualidade, por 
termos essa ideia da relação de avós com comida, é claro que 
se tem algumas exceções e que essa é uma ideia muito sub-
jetiva e de forte ligação e dependência com a vivência de cada 

Figura 9 – Print Screen 
Moodboard Logotipo. 
Fonte: Acervo da autora.
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um, mas ainda assim, existe como um conhecimento geral de 
questões que abraçam esse ideal de avós que cozinham. O 
Vanda, evidentemente, se apresenta por ser o nome original 
de quem inspirou esse trabalho, além disso, outro fator con-
siderado foi a simetria do nome que, junto da palavra Vó, soa 
de forma harmônica e agradável.

Como consideração final, é válido ressaltar o círculo que 
envolve o logo, com o intuito de assegurar a divisão igual de 
peso na composição da marca.

Combinando tipografia que aparenta ter sido manuscrita 
com uma tipografia bastonada. A primeira fonte, refere-se a 
proximidade do consumidor com o produto, visto que a fon-
te escolhida é orgânica e imita a escrita à mão, tornando o 
produto, como forma de dizer, mais humano e individual. Já 
a segunda, preza pela legibilidade do nome, o que além disso, 
também tornou a composição harmônica e equilibrada.

Figura 10 – Logotipo Marca. 
Fonte: Acervo da autora.
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Figura 11 – Família Tipográfica 
Shorelines Script Bold. 
Fonte: Pinterest (2019).

Figura 12 – Família Tipográfica 
Caviar Dreams Bold. Fonte: 

Font Squirrel (2019).
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Com o logotipo finalizado, resta finalmente iniciar a 
montagem da Colagem Bibi. Como mencionado anterior-
mente, este é substancialmente um tipo de wireframe misto 
com mockup, desse modo e, com o moodboard dominando 
o campo de visão, é hora de selecionarmos os elementos 
que irão ilustrar quais os caminhos que o designer irá ade-
rir. Conduzindo de maneira objetiva a narrativa desse pro-
cesso, primeiro buscou-se no Google Imagens uma fotografia 
do vidro que irá servir como invólucro da chimia. Com isso, 
considerando o moodboard e as ideias criativas, elaborou-
-se o rótulo da embalagem.

Figura 13 – Print Screen 
Rótulo Colagem Bibi. Fonte: 
Acervo da Autora.

O rótulo apresentará com uma ilustração vetorial, as 
folhas do ramo da fruta correspondente ao sabor daque-
la chimia. Para o desenho se preocupou em transmitir al-
gum nível de realismo, ainda que seja apenas represen-
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tado pelo contorno das folhas. A cor verde foi utilizada de 
maneira lúdica, pois como as ilustrações são folhas, optou-
-se por selecionar essa cor.

Tendo em vista que esse trabalho aspira apresentar emba-
lagens para as chimias de sabor figo, abóbora e maçã, o rótulo 
de cada uma destas, respectivamente se manifestam como:

Figura 16 – Imagem Rótulo 
da Chimia de Maçã. Fonte: 
Acervo da Autora.

Assim sendo, se faz conveniente mencionar aqui que os 
doces artesanais não requerem especificações nutricionais e 
outras informações além da data de validade; diferente dos 
produzidos em grande remessa em fábricas[11].

Neste ponto, com o rótulo apresentando uma padrona-
gem com as folhas da fruta em particular, percebeu-se que 
a tampa reservava espaço suficiente para suportar a marca. 

[26]  Existe uma lista exposta 
pela Anvisa dos alimentos que 
não possuem obrigatoriedade 
da rotulagem nutricional. 
No caso da chimia, este se 
caracteriza como Aditivos 
alimentares e coadjuvantes 
de tecnologia, o qual é um 
dos tipos que não necessitam 
dessa rotulagem. (ANVISA. 
Perguntas View Rotulagem 
Nutricional. Disponível em: 
<https://bit.ly/3ai3J7Q> Acesso 
em: 15 de julho de 2019) .

Figura 14 – Imagem Rótulo 
da Chimia de Figo. Fonte: 
Acervo da Autora.

Figura 15 – Imagem Rótulo 
da Chimia de Abóbora. 
Fonte: Acervo da Autora.



219
ISSN: 2594-4398

http://periodicos.ifsul.edu.br/index.php/poliedro

Pelotas, RS - Brasil | v. 04 | n. 04 | p. 201 a 225 | dez. 2020

No momento da composição da análise da concorrência, vis-
to como as embalagens são encontradas no mercado, ime-
diatamente se pretendeu também utilizar um tecido que en-
volvesse a tampa, a fim de trazer uma característica comum 
de identificação do produto; para além de outros elementos. 
Para então inserir a marca na tampa, não se considerou fa-
zer impressão sobre o tecido, pelas questões projetuais vis-
tas previamente. Portanto, a solução para esse problema, foi 
utilizar a marca carimbada sobre tecido que cerca a tampa. 
A escolha do carimbo foi bastante pertinente, tendo em vis-
ta o tempo de vida útil ser perene, e ainda, fortalece o con-
ceito de trabalho artesanal.

Figura 17 – Print Screen 
Tampa Colagem Bibi. Fonte: 
Acervo da Autora.

O tecido utilizado é do tipo que se usa para fazer bor-
dado[12], em cor off white[13] para regular com o utilizado no 
mercado. Como não optou por se utilizar a cor branca pura, o 
rótulo nesse momento passou a ter as ilustrações das folhas 
em verde sobre fundo preto.

[27]  Chamado de Etamine. 
Produzido com 100% de 
algodão. (CENTERFABRIL. 
Tecido Etamine Micro para 
Bordar 1623 Marfim Larg 
1,40mt 100% algodão Karsten 
195gr/m2 Disponível em: 
<https://bit.ly/37opLEh> Acesso 
em: 03 de julho de 2019).

[28]  O off-white não é um 
branco totalmente branco. Ele 
é quase um branco. Alguns 
o definem como um branco 
envelhecido, outros como 
um branco “sujinho”. Essa 
tonalidade é uma variação do 
branco para o bege. (CORAL. A 
vez do off-white. Disponível 
em: <https://bit.ly/3oXUbTQ> 
Acesso em: 03 de julho de 2019).
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Por último, para indicar a data de validade, conside-
rou-se utilizar uma etiqueta sustentada por uma fita que se 
parece com uma corda, produzida a partir do sisal[14]. Esse 
também é uma característica particular desse tipo de emba-
lagem. Observou-se que a etiqueta poderia ter um propósi-
to além da função de informar a validade, também ser um 
elemento ornamental. Desse modo, foi arquitetado em for-
ma de elipse uma etiqueta em forma de cartão, trazendo ou-
tras frases informacionais.

A partir do boneco, se planejou uma frase que indicas-
se que o produto é feito de forma artesanal, considerando 
todos os conceitos desenvolvidos ao longo do projeto. Com 
isso, a frase criada foi “artesanalmente, com amor de vó”. 
Utilizando a estrutura e tipografias do logotipo, a frase se 
apresenta da seguinte forma:

[29]  Planta originária da 
América Central, utilizada para 
fins comerciais da área têxtil. 
(WIKIPÉDIA. Sisal. Disponível 
em: <https://bit.ly/2KsOBcW> 
Acesso em: 03 de julho de 2019).

Figura 18 – Print Screen 
Tampa e Rótulo Colagem Bibi. 
Fonte: Acervo da Autora.
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Figura 19 – Imagem Etiqueta 
frontal. Fonte: Acervo da Autora.

Figura 20 – Imagem Etiqueta 
Páginas Interiores. Fonte: 
Acervo da Autora.
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Para complementar ainda a etiqueta, pensou-se em colar 
o tecido utilizado na tampa na parte de trás do cartão, para 
deixar a identidade visual bem definida e lapidada.

Figura 21 – Print Screen 
Colagem Bibi Final 1. Fonte: 
Acervo da Autora.

Figura 22 – Print Screen 
Colagem Bibi Final 2. Fonte: 
Acervo da Autora.
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Com a Colagem Bibi finalmente completa e definida a 
partir de um registro e análise, percebemos que são feitas 
mais etapas do que se imaginou no princípio quando busca-
mos na lembrança definir essas etapas.

Figura 23 – Esquema a partir 
da definição do processo da 
geração de alternativa. Fonte: 
Elaborado pela autora (2019).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esta pesquisa buscou demonstrar um novo método de ge-
ração de ideias: o método Colagem Bibi, a partir da revisão 
de literaturas, tanto as que explanam a respeito de outros 
métodos de geração de ideias, assim como também outros 
estudos que foram necessários serem revisados ao longo do 
desenvolvimento do artigo, os quais enriqueceram a natu-
reza de informações neste.

Em um contexto geral, este trabalho acabou oferecen-
do duas contribuições – a demonstração de um método 
para a geração de alternativas e um protótipo de uma em-
balagem de doce caseiro -, que se deu pela forma que foi 
construída a análise, onde se utilizou o próprio método 
para elaborar essa embalagem, ainda que esta, seja ape-
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nas um protótipo, sem haver a intenção real de desenvolver 
uma embalagem com o resultado final, mas que acabou se 
assentando como um modelo.

Assim, a partir do o desenvolvimento do trabalho pôde 
constatar que um projeto de design é algo mais complexo 
do que somente preocupar-se com estética, pois expôs que 
cada decisão tomada e cada caminho seguido é resultado de 
pesquisas e de todo um conceito.

Portanto, a partir desse artigo, o método Colagem Bibi 
poderá ser viabilizado e utilizado por outros designers, bem 
como na maneira exposta aqui, ou ainda, servir de embasa-
mento para novas propostas de configurações.
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